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Resumo: A literatura é vasta com relação à prática regular de exercícios físicos, mas 

pouco se fala sobre a busca da satisfação corporal relacionada à adesão dessas práticas, 
principalmente na adolescência. Diante do cenário atual da sociedade e sua cobrança por 
padrões de beleza, esse estudo tem como objetivo investigar a prática de atividade física 
associada à satisfação com o peso corporal na adolescência e os fatores que acarretam a 
busca pelo estilo de vida mais saudável, através de uma revisão da literatura utilizando de 
livros e artigos publicados nas bases de dados Scielo e Periódicos capes. O estudo permitiu 
identificar as diversas transformações que ocorrem na transição da infância para a fase 
adulta, que passa pelo processo de autodescoberta e os fatores que influenciam na forma 
como os adolescentes se sentem em relação ao próprio corpo. E dessa forma, o presente 
estudo deixou evidente a importância da atenção e participação da família nessa fase. 

Palavras-chave: Atividade física. Adolescentes. Autoestima. 

 
Abstract: The literature is vast regarding the regular practice of physical exercise, but little is 
said about the search for body satisfaction related to adherence to these practices, 
especially in adolescence. Given the current scenario of society and its demand for beauty 
standards, this study aims to investigate the practice of physical activity associated with 
satisfaction with body weight in adolescence and the factors that lead to the search for a 
healthier lifestyle, through a literature review using books and articles published in the Scielo 
and Periódicos Capes databases. The study made it possible to identify the various 
transformations that occur in the transition from childhood to adulthood, which goes through 
the process of self-discovery and the factors that influence the way adolescents feel about 
their own bodies. In this way, the present study made clear the importance of family attention 
and participation at this stage. 
 
Keywords: Physical activity. Adolescence. Body satisfaction 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

1.1. Adolescência 

 A adolescência é definida como um período biopsicossocial que compreende, 

segundo a Organização Mundial de Saúde – (OMS,1965), a segunda década da 

vida, ou seja, dos 10 aos 20 anos. Esse também é o critério adotado pelo Ministério 

da Saúde do Brasil (BRASIL, 2007a). Para o Estatuto da Criança e do Adolescente o 

ECA, o período vai dos 12 aos 18 anos (BRASIL, 2007c). Em geral, a adolescência 

inicia-se com as mudanças corporais da puberdade e termina com a inserção social, 

profissional e econômica na sociedade adulta (FORMIGLI, COSTA & PORTO, 

2000). 

Adolescência não é apenas uma etapa da vida que se situa entre a infância e a 

idade adulta, pois tem características únicas, riscos e desafios específicos (NAHAS, 

GARCIA, 2010).  

À primeira vista, a adolescência apresenta-se vinculada à idade, portanto, 

referindo-se à biologia, ao estado e à capacidade do corpo (SANTOS, 2005). Essas 

mudanças, entretanto, não transformam, por si só, a pessoa em um adulto. São 

necessárias outras, mais variadas e menos visíveis, para alcançar a verdadeira 

maturidade (BERGER & THOMPSON, 1997) mudanças e adaptações que dirigem o 

indivíduo para a vida adulta. Essas incluem as alterações cognitivas, sociais e de 

perspectiva sobre a vida. A adolescência é uma época de grandes transformações 

do corpo, mente, amizades, sem contar com as confusões de conflitos as quais 

repercutem não só no indivíduo, mas em sua família e comunidade envolvida. 

A adolescência é uma fase crucial do desenvolvimento humano, caracterizada 

por transformações físicas, psicológicas e sociais significativas. Adolescência, é uma 

fase da vida que se situa entre 11 e 20 anos, é uma fase de várias mudanças, física, 

intelectual, comportamental entre outras (PAPALIA; FELDMAN, 2013). Nessa fase 

da vida é onde se dá o início da puberdade, ou seja, processo de maturidade sexual 

do indivíduo (STRONG et al., 2005). 
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1.2. Puberdade 

Segundo Kalina e Laufer (1974) entendem a adolescência como o segundo 

grande salto para a vida: o salto em direção a si mesmo, como ser individual. Esses 

autores distinguem puberdade de adolescência. Puberdade refere-se aos 

fenômenos fisiológicos, que compreendem as mudanças corporais e hormonais, 

enquanto adolescência diz respeito aos componentes psicossociais desse mesmo 

processo. Para Melvin e Wolkmar (1993) também fazem essa diferenciação 

consideram que, na puberdade, está mais acentuada a maturação física e que a 

idade real de início pode variar muito de meninos e meninas, sendo para as meninas 

em torno dos 10 anos e para os meninos, 12 anos. O ritmo em que ocorrem as 

mudanças da puberdade também é diferente para as meninas e para os meninos, 

havendo uma variabilidade dentro do mesmo grupo sexual. 

Na puberdade, ocorrem mudanças orgânicas que tendem à maturação biológica 

adulta com dimorfismo sexual e capacidade reprodutiva e, na fase da adolescência, 

há adaptação às novas estruturas físicas, psicológicas e ambientais. Por isso, Lidz 

(1983) e Serra (1997) dizem existir várias adolescências, de acordo com as 

características de cada pessoa e de seu contexto social e histórico. Ao mesmo 

tempo em que é proposta a universalidade do estágio da adolescência, observa-se 

que ela depende de uma inserção histórica e cultural, que determina, portanto, 

variadas formas de viver a adolescência, de acordo com o gênero, o grupo social e a 

geração. 

1.3. Satisfação corporal 

Nesse período de transição da infância para a idade adulta, os adolescentes 

passam por um processo de autodescoberta e formação de identidade que pode ser 

influenciado por diversos fatores. Um dos aspectos que desempenha um papel 

fundamental nesse processo é a satisfação corporal, ou seja, a maneira como os 

adolescentes percebem e se sentem em relação ao seu próprio corpo. A imagem 

corporal é compreendida pela forma como a pessoa se auto avalia, ou seja, ela é 

vista de acordo com o que pensamos dela, levando em conta fatores ambientais, 

emocionais, sociais e outros formadores de opinião (BRANCO et al., 2006). 
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O adolescente tem como característica comportamentos de debate que o 

tornam vulnerável, inconstante, seguidor de líderes, grupos e modas, desenvolvendo 

preocupações voltadas ao corpo e à aparência. Todo adolescente tem em sua 

mente um corpo perfeito, e quanto mais este corpo se distanciar do real, maior será 

a possibilidade de desordem, comprometendo sua autoestima (BRANCO et al., 

2006). 

Porcentagens elevadas de descontentamento com a autoimagem corporal na 

adolescência podem ser explicadas pelo fácil acesso aos meios midiáticos que 

influenciam nos padrões de beleza da atualidade, sendo a internet um poderoso 

meio sociocultural para perpetuar como ideal um corpo magro, longilíneo ou 

musculoso (VILELA et al., 2004). 

Para os adolescentes estar bem com seu corpo é um tópico de grande 

importância, pois está intimamente relacionada ao desenvolvimento da autoestima, 

autoimagem e bem-estar emocional dos adolescentes e aceitação em grupos seja 

na escola, na igreja, entre amigos ou em qualquer comunidade que venha fazer 

parte. Além disso, compreender como a atividade física pode afetar a satisfação 

corporal pode ter implicações práticas significativas para profissionais de Educação 

Física, psicólogos e profissionais de saúde que trabalham com jovens. 

1.4. Atividade física e exercício físico  

A atividade física é definida como qualquer movimento corporal, produzido pelos 

músculos esqueléticos, que resulta em gasto enérgico maior que os níveis de 

repouso (CASPERSEM et aliii, 1985). Assim, a quantidade de energia necessária à 

realização de determinado movimento corporal deverá traduzir o nível de prática de 

atividade física exigido por esse mesmo movimento (GUEDES; GUEDES, 1995). 

A quantidade de energia necessária à realização de uma mesma tarefa motora 

poderá variar de indivíduo para indivíduo, ou ainda em razão da variação do peso 

corporal e do índice de aptidão física num mesmo indivíduo (TAYLOR et aliii, 1978 

apud GUEDES; GUEDES,1995).  

Segundo Guedes e Guedes, 1995 mesmo apresentando alguns elementos em 

comum, a expressão exercício físico não deve ser utilizada com conotação idêntica 
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a atividade física.  É fato que tanto o exercício físico como a atividade física implica a 

realização de movimentos corporais produzidos pelos músculos esqueléticos que 

levam a um gasto energético [...]. No entanto, exercício físico não é sinônimo de 

atividade física: o exercício é considerado uma subcategoria da atividade física.  

Por definição, o exercício físico é toda atividade física planejada, estruturada e 

repetitiva que tem por objetivo a melhoria e a manutenção de um ou mais 

componentes da aptidão física (CASPERSEM et aliii, 1985 apud apud GUEDES; 

GUEDES,1995). 

1.5. Benefícios decorrentes da prática de atividade física 

A prática de atividade física é amplamente reconhecida como um componente 

essencial para a promoção da saúde e do bem-estar em todas as faixas etárias, 

incluindo os adolescentes.  

Matsudo & Matsudo (2000), acreditam que os maiores benefícios à saúde 

advindos da pratica de atividades físicas referem-se aos aspectos antropométricos, 

neuromusculares, metabólicos e psicológicos. Os efeitos metabólicos apontados 

pelos autores são o aumento do volume sistólico; o aumento da potencia aeróbica; o 

aumento da ventilação pulmonar; a melhora do perfil lipídico; e a diminuição da 

pressão arterial a melhora da sensibilidade à insulina e a diminuição da frequência 

cardíaca em repouso e no trabalho submáximo. Com relação aos efeitos 

antropométricos e neuromusculares ocorre, segundo, os autores, a diminuição da 

gordura corporal, o incremento da força e da massa muscular, da densidade óssea e 

da flexibilidade. E, na dimensão psicológica, afirma que a atividade física atua na 

melhoria da autoestima, do auto conceito, da imagem corporal, das funções 

cognitivas e de socialização, na diminuição do estresse e da ansiedade e na 

diminuição do consumo de medicamentos. 

De acordo com sua pesquisa, Damasceno et al. (2006), observaram que a 

maioria dos adolescentes estão insatisfeitos com seu corpo e que esse 

descontentamento está relacionado com a baixa autoestima e a prática de atividade 

física. Em comparação, pessoas que realizam atividade física tendem a ter mais 

satisfação com sua aparência do que aquelas que não praticam. Assim, a atividade 
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física tem impacto não só na saúde fisiológica, mas também na social e na mental 

(Tamayo et al., 2001). 

Neste contexto, surge uma questão relevante para a área de Educação Física: 

como a prática de atividade física na adolescência está relacionada à satisfação 

corporal dos jovens? Portanto, este estudo se propõe a investigar a relação entre a 

prática de atividade física na adolescência e a satisfação corporal, examinando 

como a participação em programas esportivos, atividade física autônoma e a 

influência de fatores sociais moldam a percepção que os adolescentes têm de seus 

corpos. 

A pesquisa busca contribuir para uma compreensão mais profunda das 

dinâmicas complexas que envolvem o desenvolvimento da satisfação corporal na 

adolescência e destacar a importância da promoção de uma relação saudável com o 

próprio corpo durante esse período crucial de crescimento e formação. 
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2. DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Foi realizado um estudo através de pesquisas bibliográficas, que segundo 

Gil (2002), a pesquisa bibliográfica se desenvolve a partir de materiais já elaborados, 

como artigos científicos, revistas eletrônicas, livros e etc, fazendo-se necessário 

analisar as informações para descobrir incoerências utilizando fontes diversas, e 

utilizando com cautela para obter uma pesquisa bibliográfica com qualidade, tendo a 

vantagem de permitir ao investigador utilizar uma ampla quantidade de dados, 

baseando-se diretamente das fontes encontradas.  

Já os estudos de Lakatos e Marconi (2003, p. 183) esclarecem que a 

pesquisa bibliográfica tem como finalidade,  

“[...] colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi 

escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive 

conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos por 

alguma forma, quer publicadas, quer gravadas”. 

Para as autoras acima citadas, esse tipo de não se configura como uma 

mera repetição ou cópia do que já foi escrito ou dito sobre determinados temas ou 

assuntos, mas tem o caráter de propiciar o exame de um determinado tema sob 

óticas diferentes, outro enfoque ou abordagem, dos que até o momento foram feitas. 

Brito, Oliveira e Silva (2021, p. 08) afirmam que “a importância da pesquisa 

bibliográfica está relacionada ao fato de se buscar novas descobertas a partir de 

conhecimentos já elaborados e produzidos”. E reiteram de forma esclarecedora que 

“... isso se dá ao passo que a pesquisa bibliográfica se coloca como impulsionadora 

do aprendizado, do amadurecimento, levando em conta em suas dimensões os 

avanços e as novas descobertas nas diferentes áreas do conhecimento”. 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados eletrônicos SCIELO e 

PERIÓDICOS CAPES, acessadas através dos sites, tendo um caráter exploratório e 

descritivo com base nos dados dos artigos científicos, dando continuidade às buscas 

em outras fontes de pesquisas. Serão utilizados os seguintes descritores: Atividade 

física, adolescência e satisfação corporal, onde foram utilizados, os operadores 

lógicos AND, OR e NOT para auxiliar os descritores e os demais termos utilizados 

para localização dos artigos.  



15 

 

 

 

Foi realizada a análise do material bibliográfico utilizando os artigos de maior 

relevância que atenderem aos seguintes critérios de inclusão: artigos publicados no 

período de 2014 até 2024, de língua portuguesa. Os critérios de exclusão foram os 

artigos que não estivam dentro do recorte temporal e não tiveram relação direta com 

o tema pesquisado. 

A etapa de coleta de dados foi realizada em três níveis, sendo eles:  

1. Leitura exploratória do material selecionado (leitura rápida que objetiva 

verificar se as obras consultadas são de interesse do trabalho);  

2. Leitura seletiva e sistemática (leitura mais aprofundada das partes que 

realmente interessam) e; 

3. Registros das informações extraídas das fonte/instrumento específico.  

Em seguida, realizamos uma leitura analítica com a finalidade de ordenar e 

resumir as informações contidas nas fontes, de forma que as etapas possibilitem a 

obtenção de respostas ao problema de pesquisa. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Adolescência e maturação  

O período que compõe o que conhecemos como "adolescência" é afetado 

tanto pela biologia como pela cultura. Santrock (2010) define a adolescência como o 

período de transição que ocorre entre a infância e a vida adulta e envolve mudanças 

biológicas, cognitivas e socioemocionais. Em outras palavras, a adolescência é a 

preparação para a vida adulta; ela começa na biologia (i.e., a puberdade) e termina 

na cultura (i.e., independência econômica). 

Essa preparação é afetada pela biologia, pois o final da infância e o início da 

adolescência são marcados pelo surgimento da maturação sexual. Ela é afetada 

pela cultura porque o final da adolescência e o começo da idade adulta são 

marcados pela independência financeira e emocional em relação à família. 

Mudanças expressivas ocorrem durante a adolescência. O estirão de crescimento 

nessa fase, o início da puberdade e a maturação sexual são marcadores biológicos 

primários da adolescência (GALLAHUE; OZMUN E GOODWAY, 2013). 

O início da adolescência é marcado por um período de aumentos 

somáticos acelerados tanto na altura como no peso. A idade de surgimento, a 

duração e a intensidade desse estirão de crescimento têm base genética e variam 

consideravelmente de acordo com o indivíduo (ADAIR, 2001).  

O genótipo (herança genética) estabelece as fronteiras do crescimento 

individual. No entanto, o fenótipo do indivíduo, ou seja, o modo como o seu genótipo 

se expressa em características observáveis e mensuráveis, como altura e peso, 

pode ser influenciado pelas condições do ambiente, como nutrição e exercício  

(GALLAHUE; OZMUN E GOODWAY, 2013). 

O genótipo do adolescente, entretanto, desempenha papel primário nas 

medidas corporais lineares, na maturação esquelética, na maturação sexual e no 

tipo corporal. A altura final do adulto em posição ereta e o comprimento do tronco, 

dos braços e das pernas são determinados basicamente por fatores genéticos. De 

modo similar, a ossificação, o início da puberdade e a distribuição da gordura 

corporal são produtos do genótipo. Cada um deles pode ser modificado em certa 
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medida, mas o indivíduo não pode ir além do seu potencial herdado. No entanto, o 

ambiente influencia até que ponto o indivíduo vai concretizar o seu potencial. 

Aspectos como peso corporal, dobras cutâneas e circunferências estão sujeitos a 

modificações significativas (GALLAHUE; OZMUN E GOODWAY, 2013). 

Por causa da alteração do genótipo em função do ambiente, ocorre 

considerável variabilidade no processo de crescimento dos indivíduos durante o 

período da adolescência. Entretanto, um período definido de crescimento acelerado 

acontece no final da infância; esse período é conhecido por vários termos, incluindo 

estirão de crescimento na adolescência, período de aceleração na pré-adolescência 

e período púbere. O estirão de crescimento na adolescência marca o primeiro 

indicador visual do início da puberdade (GALLAHUE; OZMUN E GOODWAY, 2013).  

Os eventos ocorridos durante o estirão de crescimento na adolescência são 

interdependentes. Para os homens, o período de crescimento mais rápido coincide 

com o surgimento das características sexuais secundárias, como os pelos axilares e 

púbicos. Para mulheres, o pico do ritmo de crescimento tende a ocorrer antes da 

menarca. As mulheres com estirão de crescimento precoce tendem a apresentar a 

menarca mais cedo do que aquelas com um posterior (TÀNNER, 1989). Além disso, 

considera-se, com frequência, que meninas cuja maturidade é precoce e meninos 

cuja maturidade é tardia têm mais problemas de adaptação do que os seus 

coetâneos. 

O alcance da altura adulta máxima interessa à maioria dos adolescentes. Os 

homens com frequência preocupam-se com a possibilidade de ficarem baixos 

demais, e as mulheres muitas vezes atormentam-se com o risco de serem muito 

altas.  O alcance da altura adulta é controlado pelo genótipo e, sob circunstâncias 

normais, sofre mínima influência do ambiente. (Entretanto, os fatores ambientais 

afetam fortemente o peso atingido na idade adulta). 

A influência genética sobre a estatura é forte, e a não ser que sejam feitas 

mudanças de longo prazo na dieta e no estilo de vida durante os anos de 

crescimento, haverá pouca variabilidade em relação ao rumo de crescimento 

previsto (GALLAHUE; OZMUN E GOODWAY, 2013). 
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As mudanças de peso durante a adolescência são grandes. Tanto para 

homens como para mulheres os aumentos de peso tendem a seguir as mesmas 

curvas gerais dos aumentos de altura. Ganhos acentuados de peso ocorrem durante 

a puberdade, com cerca de 50% do peso corporal adulto adquirido durante a 

adolescência (SUSMAN E DOM, 2009).  

O pico de velocidade do peso, período do estirão de crescimento na 

adolescência em que o ganho de peso é maior, em geral é mais longo nos meninos 

do que nas meninas, sendo que nelas ele ocorre de 6 a 12 meses antes. Também 

parece que o pico de velocidade do peso fica mais próximo do pico de velocidade da 

altura nos meninos do que nas meninas (MALINA, BOUCHARD e BAR-OR, 2004).  

O pico de velocidade do peso nos meninos é de cerca de 20kg anuais por 

volta dos 13 a 14 anos. Já o das meninas é de aproximadamente 8kg anuais mais 

ou menos aos 12 ou 13 anos (SANTROCK, 2010). Em média, as mulheres tendem a 

ser mais altas e mais pesadas do que os seus coetâneos no início da adolescência. 

Por volta dos 14 anos, no entanto, os meninos começam a ultrapassar as meninas 

em peso e altura. 

O ganho de peso em adolescentes do sexo masculino deve-se, sobretudo, a 

aumentos da massa muscular e da altura. A massa adiposa tende a permanecer 

relativamente estável nesse período. Em mulheres, no entanto, o ganho de peso na 

adolescência deve-se, em grande parte, a aumentos na massa adiposa e na altura 

e, em menor grau, a aumentos na massa muscular. A maturação esquelética, 

aumentos tanto no tecido muscular como no adiposo e o crescimento dos órgãos 

contribuem para os ganhos de peso na adolescência tanto em homens como em 

mulheres. 

O ganho de peso ao longo da adolescência é afetado por dieta, exercícios, 

motilidade gástrica e fatores gerais do estilo de vida, além de fatores hereditários. 

Seja qual for o caso, o peso tem importância considerável para o adolescente. O 

constante bombardeamento da mídia e a nossa obsessão com o "corpo perfeito" têm 

levado a consciência corporal do adolescente típico ao ponto da obsessão. É preciso 

ter o cuidado, ajudar o adolescente a compreender a natureza mutável do seu corpo 
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e a não ultrapassar a fronteira tênue, entre a atenção saudável, ao controle do peso 

e a preocupação obsessiva com o ganho de peso.  

O surgimento da puberdade é chamado de pubescência. A pubescência é o 

período bem inicial da adolescência, em geral cerca de dois anos antes da 

maturidade sexual. Durante a pubescência, começam a aparecer as características 

sexuais secundárias, os órgãos sexuais amadurecem, tem início a ocorrência de 

mudanças no sistema endócrino e acontece o começo do estirão de crescimento na 

adolescência. 

O despertar da puberdade nas mulheres é marcado por um evento 

claramente distintivo, a menarca, a primeira menstruação. A partir de uma 

perspectiva histórica, é interessante observar que a média de idade da menarca em 

meados dos 1800 era 15 anos (MALINA, BOUCHARD E BAR-OR, 2004) e no início 

dos anos 1900, 14 anos (SANTROCK, 2010). O desenvolvimento de óvulos 

maduros acontece cerca de dois anos após a menarca; portanto, a puberdade em 

mulheres só se completa quando a maturidade sexual é atingida. 

O potencial para atraso da menarca e as supostas causas têm sido tópico de 

intenso debate. Historicamente, tem sido observado que, quando aumenta a 

intensidade do treinamento físico, aumenta também o desenvolvimento muscular, 

sendo mais tardia encontrada em muitas atletas de elite (STANGER, 

ROBERTSHAW E MIESCHER, 1984). Essa visão é apoiada por dados 

retrospectivos que comparam a idade da menarca de amostras atléticas e não 

atléticas, em que foi observado que a idade média da menarca em atletas é mais 

alta do que em suas colegas não atletas (MALINA, 1994).  

Malina (1994) oferece várias explicações para a possibilidade de idade tardia 

da menarca em amostras de atletas. Ele sugere que as meninas que amadurecem 

mais tarde são mais altas e mais magras do que aquelas que amadurecem cedo, e 

muitos esportes buscam essas características na constituição física. A magreza, em 

alguns esportes, é vista como uma qualidade desejável, relacionada à performance. 

Práticas alimentares incorporadas para reduzir a gordura corporal podem ser 

associadas ao surgimento tardio da menarca. Fatores de socialização, estresse 
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psicológicos e emocionais, histórico familiar e até o número de irmãos na família 

(MALINA et al., 1997) são possíveis fatores do surgimento tardio. 

O surgimento da puberdade pode ser influenciado por uma série de fatores, 

mas a genética desempenha papel dominante. Fatores do ambiente também podem 

ter impacto drástico sobre a puberdade. Embora ainda não tenham sido inteiramente 

compreendidos, o estresse, o estado nutricional, a saúde em geral e o metabolismo 

parecem afetar o surgimento e a duração da puberdade de algum modo ainda não 

esclarecido. Múltiplos fatores influenciam o surgimento e a duração (i.e., o ritmo) da 

puberdade, incluindo; (1) influências genéticas e biológicas, (2) estresse, (3) 

nutrição, (4) dieta, (5) exercício, (6) porcentagem de gordura corporal, (7) doença 

crônica, (8) condição socioeconômica e (9) toxinas ambientais. 

O período da adolescência foi gradualmente expandido devido a fatores 

biológicos e culturais, a ponto de hoje abranger a segunda década da vida da 

criança. Incrementos acentuados de crescimento, o início da puberdade e a 

maturação reprodutiva são destaques do período adolescente. O crescimento dos 

adolescentes em altura e peso segue um padrão previsível, embora haja 

considerável variabilidade no surgimento e duração do estirão de crescimento pré-

adolescente. Variações amplas na estatura são típicas entre pré-adolescentes e têm 

muitas ramificações para a participação atlética e a aceitação social e principalmente 

pela busca do corpo ideal. 

As mudanças na puberdade causam perplexidade nos adolescentes. 

Embora essas mudanças acarretam dúvidas, temores e ansiedade, a maioria dos 

adolescentes consegue superá-las. Praticamente, para todas as pessoas, ela 

termina muito antes do fim da adolescência e é frequentemente considerada como o 

marcador mais importante do início dessa fase. A puberdade é um período de rápida 

maturação física, envolvendo alterações hormonais e corporais que acontecem 

fundamentalmente na adolescência inicial (SANTROCK, 2014).  

Além disso, existe um interesse crescente no papel que o peso no 

nascimento, o ganho rápido de peso na primeira infância, a obesidade e os fatores 

socioculturais desempenham na emergência e nas características da puberdade. A 

preocupação com a própria imagem é muito intensa por toda a adolescência, mas é 
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especialmente mais aguda durante a puberdade, época em que os adolescentes 

estão mais insatisfeitos com o seu corpo do que no fim da adolescência 

(SANTROCK, 2014). 

Para Santrock (2014), a puberdade afeta alguns adolescentes com maior 

intensidade do que outros, e alguns comportamentos mais fortes que outros. A 

imagem corporal, o interesse em namoro e o comportamento sexual são claramente 

afetados pela mudança puberal. Para alguns adolescentes mais novos, o caminho 

até a puberdade é tempestuoso, mas para a maioria não é. Cada ciclo vital humano 

tem seus estresses, e com a puberdade não é diferente. Embora ela apresente 

novos desafios, a grande maioria dos adolescentes consegue vencer o estresse 

eficientemente. 

3.2 Adolescência e Imagem corporal  

 A imagem corporal pode ser concebida como positiva, negativa e 

neutra. No caso da imagem ser positiva constatamos que esta tende a estar 

associada a níveis elevados de otimismo, autoestima, apoio social, mecanismos de 

coping adequados, e períodos relativamente prolongados e estáveis no tempo 

quanto ao peso dos indivíduos (ALVES et al., 2009).  De acordo com Avalos, Tylka e 

Wood-Barcelaw (2005) indivíduos com uma imagem corporal positiva tendiam a ter 

uma opinião favorável sobre o seu corpo independentemente da forma, peso ou até 

imperfeições que esses pudessem apresentar. Estes indivíduos tendem a respeitar o 

seu corpo aderindo a práticas comportamentais saudáveis e rejeitando padrões 

preconizados como ideais. 

Se algum grupo social é alvo de campanhas que promovem a ideia de um 

corpo ideal, sem dúvida que esse é o dos adolescentes. Nogueira, Macedo e 

Guedes (2010) propõem que a imagem corporal corresponde a uma percepção e 

avaliação multidimensional que o indivíduo tem do próprio corpo. Segundo Bosi, 

Luiz, Morgado, Costa e Carvalho (2008) o culto ao corpo está diretamente associado 

à imagem de poder, beleza e mobilidade social, sendo crescente a insatisfação das 

pessoas com a própria aparência. 

Sendo a adolescência um período marcado por profundas mudanças a nível 

físico e psicológico, onde o indivíduo cresce e amadurece, passando do corpo de 
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criança para o corpo de adulto, estudos demonstram que a prevalência da 

insatisfação com a imagem corporal é maior nesta fase da vida (KONSTANSKI; 

FISHER; GULLONE, 2004). Acontece que existem variações na satisfação com a 

imagem corporal já que os processos a ela associados podem ser influenciados pelo 

sexo, pela idade, pelos meios de comunicação e pela relação existente entre os 

processos cognitivos e o corpo, tais como crenças, valores e comportamentos 

culturalmente prescritos (MARTINS; NUNES; NORONHA, 2008). 

Atualmente, devido às progressivas mudanças no conceito de beleza, os 

indivíduos tendem a ser cada vez mais exigentes consigo próprios, numa altura em 

que se considera a magreza como sendo o fator que esteticamente mais favorece a 

população, sobretudo a feminina. A busca incessante por uma melhor aparência 

física por parte dos indivíduos que praticam exercício físico é um fenômeno 

sociocultural muitas vezes mais significativo do que a própria satisfação econômica, 

afetiva ou profissional. A insatisfação com o próprio corpo é um dos motivos 

principais que leva os indivíduos a iniciar um programa de atividade física. 

3.3 Adolescência e Atividade Física  

 A prática de atividade física na adolescência está relacionada com 

benefícios tanto a curto quanto a longo prazo para a saúde.1 Além dos efeitos diretos 

sobre a saúde, a atividade física na adolescência está relacionada com maior 

probabilidade de prática de atividade física na idade adulta, 2 gerando um efeito 

indireto sobre a saúde futura. Apesar do acúmulo de conhecimento científico acerca 

dos benefícios da atividade física na adolescência para a saúde, diversos 

levantamentos nacionais apontam para baixos percentuais de jovens ativos3-5. Ainda 

mais preocupantes são as evidências, embora exclusivas de países desenvolvidos, 

de que a prática de atividade física na adolescência está diminuindo com o passar 

do tempo, assim como a participação em aulas de educação física e a aptidão física 

(HALLAL et al, 2010). 

Um fato demonstrado e eventualmente já acomodado cognitivamente pelas 

populações que a prática de exercício físico é benéfica ao nível da satisfação com a 

imagem corporal. A prática de exercício físico apresenta-se relevante para o 

aumento da satisfação com a imagem corporal assim como para a melhoria da 
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autoestima, para a percepção e aceitação corporal, comparativamente a indivíduos 

que tenham um comportamento sedentário (CIAMPO et al., 2010). 

Segundo Barros (1993), os adolescentes praticam exercícios por várias 

razões, que se diferenciam de acordo com a idade. Os principais fatores podem ser 

assim agrupados: para adquirir autoconfiança e satisfação pessoal, para sair da 

rotina das atividades curriculares, para se socializar e para simular objetivos de vida, 

já que o esporte pode ser um palco de situações a serem vivenciadas na idade 

adulta. 

A recomendação atual para prática de atividades físicas na infância e 

adolescência é de que todo jovem deveria envolver-se diariamente por 60 minutos 

ou mais de atividades físicas moderadas em cinco ou mais dias da semana, 

somando-se pelo menos 300 minutos de atividades físicas por semana. Entretanto, 

estudos de intervenção realizados em grandes centros urbanos demonstram que 

mais de 50% das crianças e adolescentes não atingem as recomendações atuais de 

atividade física. (LUCIANO et al, 2016). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Figura 1 Fluxograma de busca dos trabalhos 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 ARTIGOS EXCLUÍDOS PELO IDIOMA NÃO SER DE 

ACORDO COM O'QUE USAMOS PARA CRITÉRIOS DE 

INCLUSÃO  

05 ARTIGOS INCLUÍDOS NOS RESULTADOS E 

DISCUSSÕES 

50 ARTIGOS: EXCLUÍDOS POR NÃO TER RELAÇÃO 

COM O TEMA 

64  ARTIGOS: EXCLUÍDO POR NÃO ESTAREM NA 

MARGEM TEMPORAL ESTABELECIDA 

RESTARAM 15 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 89 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 25 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 15 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

0 ARTIGOS EXCLUÍDOS POR NÃO SEREM ABERTOS 

10 ARTIGOS EXCLUÍDOS POR NÃO APRESENTAR O 

CONTEÚDO NECESSÁRIO 

ARTIGOS LOCALIZADOS 

SCIELO: 89 

PERIÓDICOS CAPES: 50 
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Quadro 1: Resultados encontrados nos levantamentos bibliográficos. 

AUTORES OBJETIVOS TIPO DE ESTUDO POPULAÇÃO 

INVESTIGADA 

RESULTADOS 

LEPSEN, Alice; 
SILVA, Marcelo. 

(2014). 

Investigar a 
prevalência de 
insatisfação com a 
imagem corporal e 
fatores associados, 
entre adolescentes do 
Ensino Médio de zona 
rural do estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil, 
em 2012. 
 

Transversal 510 
adolescente
s (ambos os 

sexos) de 
13 á 19 
anos. 

O nível de insatisfação com 
a imagem corporal 
encontrada foi maior nas 
meninas, naqueles com 
sobrepeso/obesidade e 
ativos fisicamente. 

PINTO, André; 
CLAUMANN, 

Gaia; MEDEIROS, 
Pâmella; 

BARBOSA, Rita; 
NAHAS, Marcus; 

PELEGRINI, 
Andreia.  (2017). 

Analisar a associação 
entre estresse 
percebido na 
adolescência, peso 
corporal e 
relacionamentos 
amorosos. 

Epidemiológico 
transversal. 

2.517 
adolescente
s de ambos 

os sexos 
(16,6±1,2 

anos) 
 

A prevalência de estresse 
percebido é maior entre as 
moças. Os adolescentes 
com companheiro e que 
desejavam diminuir seu 
peso corporal tiveram 
maior chance de se 
perceberem estressados. 
 

MENDONÇA, 
Gerfeson; 

CHENG, Luanna; 
JÙNIOR, José. 

(2018). 

Descrever os padrões 
de prática de atividade 
física e analisar suas 
variações conforme as 
características 
sociodemográficas de 
adolescentes de um 
município da região 
nordeste do Brasil. 

Epidemiológico 
transversal. 

2.350 
adolescente
s de ambos 

os sexos 
(14 a 19 
anos). 

O presente estudo 
identificou que cerca de 
cinco em cada dez 
adolescentes realizavam 
algum tipo de exercício 
físico durante a semana, 
com destaque para os de 
força (38,4% calistênicos e 
musculação), caminhadas 
(20,5%) e corridas (19,3%). 
Esse tipo de atividade teve 
a segunda maior 
contribuição para o escore 
geral de atividade física, 
principalmente no sexo 
feminino (29,9%) e em 
adolescentes de escolas 
privadas (29,7%). 
 

AMARAL, 
Fabiana; 

LAVORATO, 
Victor; JÚNIOR, 

Rômulo; 
MIRANDA, 

Denise; LEITE, 
Luciano; 

OLIVEIRA, 
Renata. (2022)  

Comparar a 
autoestima de 
adolescentes 
praticantes e não 
praticantes de 
atividade física 

Descritiva com 
delineamento 

transversal 

50 
adolescente
s com idade 
entre 13 e 
17 anos, de 
ambos os 
sexos 

Pôde-se observar através 
dos resultados que a maior 
parte dos adolescentes é 
ativa fisicamente, 
representando 76% da 
amostra, e que estes têm 
uma melhor autoestima em 
relação aos que são 
insuficientemente ativos 
(10,58+ 6,35 e 15,00+ 
5,49, respectivamente). 
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BEZERRA, 

Marcos; VITOR, 

Raieide; 

BOTTCHER, Lara; 

PINHEIRO, 

Jennifer; 

FERREIRA, 

Natalia; LOBO, 

Renata. (2024) 

Identificar os  estágios 

de  mudança  de  

comportamento e 

satisfação corporal de 

adolescentes 

escolares. 

  

Pesquisa do tipo 

descritiva, de 

abordagem 

quantitativa, e 

corte transversal 

  

356 

adolescente

s ambos os 

sexos (15 a 

17 anos) 

Os resultados desta 

pesquisa apontam que a 

maioria dos adolescentes 

se encontra em estágio de 

contemplação (40,2%), 

aponta ainda que 91,7% 

dos adolescentes estão 

insatisfeitos com a imagem 

corporal, em sua maioria, 

por excesso de peso.  

 

Lepsen e silva, 2014; realizam um estudo com o investigar a prevalência de 

insatisfação com a imagem corporal e fatores associados, entre adolescentes do 

Ensino Médio de zona rural do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, em 2012. 

estudo transversal realizado em escolas da zona rural pertencentes à 5a 

Coordenadoria Regional de Educação (5ª CRE/RS), com 510 adolescentes. Os 

métodos utilizados questionários com informações demográficas, comportamentais e 

nutricionais, e insatisfação com imagem corporal, esta mensurada pelo Body Shape 

Questionnaire (BSQ-34); para a análise multivariável, foi aplicada a regressão de 

Poisson. O estudo teve como resultado a prevalência de insatisfação corporal, foi de 

16,9% (7,7% do sexo masculino e 23,5% do sexo feminino). 

Pinto et al, 2017: realizaram um estudo com objetivo de analisar a associação entre 

estresse percebido na adolescência, peso corporal e relacionamentos amorosos. 

Para caracterização da amostra, foram coletadas as seguintes informações 

sociodemográficas: sexo (masculino e feminino); faixa etária (14-16, 17-19 anos); 

ano escolar (primeiro, segundo, terceiro); turno de estudo (diurno, noturno); renda 

familiar (até dois salários, de três a cinco salários e seis salários ou mais - com base 

no salário-mínimo vigente no ano da coleta, de R$ 545,00); e nível de escolaridade 

da mãe (até oito anos, oito anos ou mais). Os adolescentes também responderam 

sobre seu status de relacionamento (com companheiro, sem companheiro) para 

identificar o envolvimento em relacionamentos amorosos. A satisfação com o peso 

corporal foi investigada por meio da seguinte questão: “Você está satisfeito com seu 

peso corporal?”. As alternativas de resposta foram: a. sim; b. não, gostaria de 

aumentar; c. não, gostaria de diminuir. O estresse percebido (variável dependente) 

foi avaliado a partir de uma única pergunta: “Como você descreve o nível de 
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estresse em sua vida?”. As possíveis respostas consistiam em: a. raramente 

estressado, vivendo muito bem; b. às vezes estressado, vivendo razoavelmente 

bem; c. quase sempre estressado, enfrentando problemas com frequência; e d. 

excessivamente estressado, com dificuldade para enfrentar a vida. A associação 

entre estresse percebido, insatisfação com o peso corporal e relacionamentos 

amorosos foi testada por meio da Regressão Logística Binária, ajustando-se as 

análises por sexo e faixa etária. A prevalência de estresse percebido foi de 19,0%, 

sendo maior entre as moças do que entre os rapazes. Os adolescentes com 

companheiro e que desejavam diminuir seu peso corporal tiveram maior chance de 

se perceberem estressados. Considerando que houve associação entre o estresse 

percebido, o status de relacionamento e a insatisfação com o peso corporal. 

Independentemente do sexo e da idade, os adolescentes com companheiro e os que 

desejavam diminuir o peso apresentaram mais chances de se perceberem 

estressados. Uma particular atenção em relação ao estresse percebido deve ser 

dada às moças, aos adolescentes com companheiros e àqueles que desejam 

reduzir seu peso corporal. 

Mendonça et al, 2018; realizaram um estudo com o objetivo de descrever os 

padrões de prática de atividade física e analisar suas variações conforme as 

características sociodemográficas de adolescentes de um município da região 

nordeste do Brasil. A amostra foi de 2.350 adolescentes do município de João 

Pessoa (PB). Foram determinadas as prevalências de atividade física e calculados 

os escores de prática (minutos/semana): geral e por tipos (esportes, exercícios 

físicos, deslocamento ativo e atividades recreativas) através de questionários 

previamente validade. Pode-se concluir neste estudo que as atividades mais 

praticadas pelos adolescentes foram o deslocamento ativo (Caminhar ou usar 

bicicleta como meio de transporte para ir à escola, casa de amigos, supermercados 

entre outros deslocamentos (56,1%)) e a participação em modalidades esportivas 

(Futsal (22,3%), futebol (21,6%), voleibol (16,5%), natação (5,5%), futebol de areia 

(5,1%), basquetebol (4,9%), vôlei de praia (4,7%), praticas de lutas ou artes maciais 

(4,6%), handebol (4,5%), atletismo (3,1%), surfe (2,3%), ginastica olímpica ou rítmica 

(1,1%), tênis (0,8%) e outros esportes (0,7%), mas, as que mais contribuíram para o 

escore geral de atividade física foram as práticas de esportes (Futsal (22,3%), 

futebol (21,6%), voleibol (16,5%), natação (5,5%), futebol de areia (5,1%), 
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basquetebol (4,9%), vôlei de praia (4,7%), praticas de lutas ou artes maciais (4,6%), 

handebol (4,5%), atletismo (3,1%), surfe (2,3%), ginastica olímpica ou rítmica (1,1%), 

tênis (0,8%) e outros esportes (0,7%)) e de exercícios físicos (Exercícios calistênicos 

(23,4%)**, caminhar (20,5%), correr (19,3%), musculação (15,0%) e ginástica em 

academia (3,5%)). As contribuições de cada tipo de prática para o escore geral de 

atividade física variaram com as características sociodemográficas dos 

adolescentes. Destaca-se a expressiva contribuição dos esportes para quase todos 

os subgrupos investigados (exceto no sexo feminino), o grande dispêndio de tempo 

nos exercícios físicos, em especial no sexo feminino e nos que estudavam em 

escolas privadas, e o baixo poder explicativo do deslocamento ativo para o escore 

geral de atividade física. 

Amaral et al, 2022; realizou um estudo descritivo com delineamento 

transversal, no período de julho a agosto de 2021. A amostra utilizada para coleta de 

dados foi composta por 50 adolescentes com idade entre 13 a 17 anos, de ambos os 

sexos, estudantes de escolas da rede privada e pública na cidade de Ubá - MG. A 

coleta de dados foi feita por meio do Google formulários, e todo o procedimento foi 

conduzido por uma avaliadora devidamente treinada. Este estudo teve como objetivo 

comparar a autoestima de adolescentes praticantes e não praticantes de atividade 

física. Para avaliar o nível de atividade física foi aplicado o Questionário 

Internacional de Atividade Física (IPAQ, 2005) em sua versão curta, validado por 

Matsudo et al. (2001). O segundo questionário foi a Escala de Autoestima de 

Rosenberg (Dini, Quaresma & Ferreira, 2004), que avalia o nível de autoestima dos 

participantes. Após a coleta de dados, a análise dos dados foi realizada através da 

exploração descritiva das variáveis estudadas (média, desvio-padrão e 

porcentagem). Pôde-se observar através dos resultados que a maior parte dos 

adolescentes é ativa fisicamente, representando 76% da amostra, e que estes têm 

uma melhor autoestima em relação aos que são insuficientemente ativos (10,58+ 

6,35 e 15,00+ 5,49, respectivamente). Os avaliados do sexo masculino também 

mostraram ter uma autoestima mais elevada comparada aos do sexo feminino, 

tendo como média 14,00+ 5,78 e 7,44+ 5,27, respectivamente. Esses resultados 

mostram que a atividade física interfere na autoestima dos adolescentes e que os 

praticantes têm melhor autoestima comparada aos não praticantes.  
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Bezerra et al, 2024; realizou um estudo que tem  por  objetivo  identificar  os  

estágios de  mudança  de  comportamento e satisfação corporal de adolescentes 

escolares do município de Icó-Ceará.Neste estudo foram utilizados dois 

instrumentos:  o  algoritmo  de  estágios  de  mudança  de  comportamento  para  

atividade  física  e  a escala  original  de  nove  silhuetas  cujo  objetivo  é  avaliar  a  

satisfação  corporal.  Para a análise dos dados foi utilizado o pacote estatístico JASP 

na versão 0.9.0.1.  No presente estudo as análises descritivas foram realizadas por 

meio das frequências (absolutas e percentuais), além das medidas (média e desvio 

padrão). Utilizou-se o Teste t para amostras independentes para comparar as 

características de idade, peso, estatura e índice de massa corporal entre os sexos. 

Adotou-se um nível de significância de p < 0,05. Participaram da pesquisa 45,4% de 

escolares do sexo masculino e 54,6% do sexo feminino com idade média de 

15,98±0,90 anos. Os resultados desta pesquisa apontam que a maioria dos 

adolescentes se encontra em estágio de contemplação (40,2%), aponta ainda que 

91,7% dos adolescentes estão insatisfeitos com a imagem corporal, em sua maioria, 

por excesso de peso. Conclui-se com esse estudo que os adolescentes escolares se 

encontram em sua maioria dentro de estágios inativos de comportamento para 

atividade física e sua maior proporção se encontra com insatisfação em relação a 

silhueta atual, com predominância de insatisfação pelo excesso de peso. 

Os resultados obtidos em relação à satisfação corporal associada à prática de 

atividade física na adolescência neste presente estudo estão expostos na revisão da 

literatura diante das pesquisas e resultados obtidos de diferentes autores 

apresentados no trabalho. Evidenciando uma prevalência na insatisfação dos jovens 

em relação a sua imagem corporal diante dos estudos realizados e seus resultados, 

mostrando uma maior prevalência no sexo feminino. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As colocações feitas no presente trabalho, através de alguns autores, 

estudiosos a respeito da satisfação corporal associada à prática de atividades físicas 

na adolescência, bem como colocações feitas pelo grupo, baseadas nas análises 

dos estudos, confirma as falas sobre os inúmeros benefícios que a prática de 

atividade física oferece em relação à saúde sendo ela corporal ou psicológica 

associada à autoestima, bem estar e autoimagem.  

Em suma, esta revisão ressalta a importância da prática de atividade física na 

promoção da satisfação corporal na adolescência. No entanto, é crucial reconhecer 

que a satisfação corporal entre os adolescentes requer abordagens multifacetadas 

que vão além do estímulo à prática de atividade física.  Mas o uso de intervenções 

que abordem pressões sociais promova a diversidade de corpos e incentivem um 

estilo de vida ativo e inclusivo são essenciais para promover a saúde mental e o 

bem-estar dos adolescentes.  

Para pesquisas futuras sugere-se explorar o impacto das mídias sociais e da 

tecnologia na percepção do corpo e na prática de atividade física dos adolescentes, 

desenvolvendo estratégias para tornar possíveis efeitos negativos em ferramentas 

de uma forma positiva com colaborações de profissionais da saúde, educação, 

psicologia, esportes e outras áreas relevantes para desenvolver abordagens em 

diferentes contextos sociais.   
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